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ECOS E NOTICIAS
H,omenagem a João de Deus

"

Comemcrando mail! um aniver
sãrío do ,s�u ilustre patrono, a Es
cola Indqstrial e Co'mercial de
João de Deus, de Silves, realisou
ontem .uma festa, cujo progr.ama,
belamente elaborado, publicamos
noutro lagar deste jornal.
Tudo, 9uan�0 se fizer na nosea

província de, 'molde. a salientar' o,

valor, desse admirável �" encanta
dor poeta, que soube cantar em

versos ao mesmo tempo tão belos
e tão simples o amor algarvio,
misto de desejo e de respeito pela
mulher, merece, os nossos maiores

aplausos., '

'João de Deus, o maior espoente
da poesia, alg-arvia, é digno' das
melhores homenagens que lhe pos
samos render. A Escola promoto
ra desta festa bem merece

_ por
ter, Sabido cumprir a sua missão,
honrando-se e ao Algarve'.
Felicitámo-la por isso, na pes

soa do seu ilustre Director, o dis
tinto escultor, sr, João José Gomes,
agradecendo o amável convite que'
nos' fdi dirigido.

e,ampo de Aviação I

Segnndo informam os. diarios>
da capital, já, foi' superiormente
aprovado o projecto de expropriá
ção e adaptação dos terrenos da
Meia Légua" entre Faro e Olhão,
O campo de:Aviação. O respectivo
orçamento, organisado pela Divi
silo Hidraulica do Guadiana, na

lmportancla de 135.000$00, tam. /

bém Já foi aprovado. ,

Consta que os trabalhos vão set,

'iniciados em breve para acudir 4
crise de, trabalho que tem assola-
do a nossa próvíneia.. '

Esta notícia não, pode deixar de
agradar a todos dado o granqe
interesse que ela desde sempre
tem despertado nesta região. Por
tudo isto, enviamos os nOSSOS cum

primentos ao Ex.fià sr, Governador
Civil, capitão Rogério Ferreira,
pelo esforço desenvolvido por sua

Ex.1I Piira, a rápida resolução des
te assUnto.

R�piiando
'NãCl era nosso Jntento voltar-.

mos a fala sobre a falta de obser-,
va,ricia aq edital cámarário soJjre
caiação 'e, conservação de predios,
maÍ¡, essa falta paten�eia,se ç1e tal
forma a nossos olhos e d� quert'l
visita esta cidade, que não. nos

pqdemos calar�
.

Ainda ha dias alguns, elemento,S
dpma c,ompanhia �e Teatro que
nos vIsitou, censurava' asperamen
te este desleixo.
E, não h� duviqa. Ha casal! que

Il falta de cal laz esboroar pOllCp
Il ,pouc() as parec,ies e v¡llados que
ha ,maili de' dez anos-não têm o

pf'a'zer da cal, quanto mais do

reboque, dando-tios a impressão
que, amanhã caldos; nunca mais
Be levan,tam por quem os possue.
.Não é a pr·imeira vet que nos'

vemos rorçados a pedir ,providen
ci�s a 'quem de direito; 0, que te

remos é q'ue lamenta� ii sua falta
quando em di� mais au menos pro·
,Ximo alguma parede ou valado
ca'ÍÍ" sobre o' transeunte que se

av.entura, por obrigação, a passar
junto delas.

Este número foi visado
pela Delegação de

Censura.
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,Ainda as eleições espanholas '

,

VO U�,.ão nac.,lona}"

Nenúmero de qciata feíra pas-y
,

sada, o' «Secalos publicava o re-
'

Temos' constatado coni mágua
sultado- destas eleições" não em que muitos organismos corpora-
funcção dos deputados eleitos, tivos se têm deixado dominar
mas em votos expressos,' somando peto egoísmo' sórdido que carac-
as votações .de toda a Espanha. teriza o regime liberar. Há, se-
.Na sua linguagem tão singela, gundo nos dizem, alguns grémios,

os numeras dizem o seguinte: e até talvez alguns sindicatos na-
Eleitores inscritos, L3· 528 .,609¡" cionaís que mais merecem' a: de-

Eleitores qne votaram, 9.408'....514. signação de carte is ou trusts do
Abstenções, 4.120:095. Votâram

. qu�. 6 'título honroso de organis
com as direitas 5.051.955. Vota.

'.
-mos . cõrporativos. Todavia a

ram com as esquerdas, 4.356.. 559. '��,�d!ferença entre o cartelismo (que
E apellar disto as esquerdas alcan-' "nos perdoem os puristas da lin-
çaram a maioria' absoluta!

, gua se o termo não merece o ti-
O mais interessante, o que mais tulo de português. legítimo) e o

ressalta destes numeras é a form i- corporatismo é profunda, radi-
davel abstenção. E .como não po- cal e completa.
demos de forma alguma atribuir a O cartelisrno representa o

esquerdistas essa atitude, dado o triunfo das manigâncias inspira-
que lá se passou, e dado também das pela ambição desmedida e
o qU.e foi habito por cá.�e!lsa enor- pela sêde insaciável de lucros e
me massa de abstencionistas veio dividendo. Se 'tanto o cartelismo'
provar que é geral a psicología co-

como o corporatisrho restrin-
varde e imbecil dos conservadores

gem a concorrência e represen-
que pensam assim fazer dominó

tam a morte dos princípios libe-
para os dois lados, abstendo-se. rais, o espirito que os anima é
Não temos simpatia alguma por es- totalmente diverso.
tas lutas partidarias. Mas não pode- O cartelismo é a reünião de
mos deixar de lhes reconhecer
uma qualidade, a de descobrir aos interêsses solidários para o1ye

rem mais facilmente a: sua reàli-olhos de todos as razões compro- .

vativas da necessidadedos homens, zação completa ou para alarga
rem a sua acção". O corporaiis-serem governados.
mo é uma união harmoniosaE tambem como de 'costume, j ,

os que mais tinhamque perder e
dosdiferentes elementos' da' prq-

os que mais tinham ganho com os dução para a defesa dos seus in-

governos de Lerroux, foram tam- teresses legitimas e ,para a reali-

bem os que mais contribuiram pa- zação 'do aperfeiçoamento colec-

ra os quatro milhões 'e meio de tive.
abstencionistas. Pois agora hão-de O cartelismo reüne os produ-
pagar bem caro essa atitude e, tores para mais facilmente domi-
Deus nos perdoe, íamos a dizer nanem o mercado pelo esmaga·
que era bem feito. menta dos humildes e pela ex

ploração dos clientes. O corpo
ratismo congrega os factore s

da produção para se auxiliarem
mutuamente na grande obra do

aperfeiçoamento da classe e da
melhoriada nação.

'

O cartelisrno é a: coligação' de
interêsses particulates pará mais
facilmente assegurarem o seu

triunfo, fora e independentemen
te de' tôda a preocupação do
interêsse corectivo. O corpora�.
tisma é. a união de' e'sforços'
que se congregam' para alcança,,:,
rem melhores condições' de' vida,
subotdina'ndo-se ás exig�ncias" dô
bem comum.

'

",
Podemos resumir, 'tôda a dife�

rença profunda' que eXiste entre
o cartelismo e o corporatismo,
assinalando a origem dum e ou
tro movimento. O cartelismo é
o fruto envenenado do ultra .. ca

pitalismo 'liberal e' materialista ..
O corporatismo If o fruto'magni:
fico da árvore grandiosa da civi
liza9ão cristã. O cartelismo é
uma' modalidade' do egoismo, Q'
corporatismo' genúino e �utênti�
co é uma forma sociál da grande

, virtude da caridade. O caneIlsmo
é feito em f�v()r dos poderosos.
O'verdadeiro corporatismo vive"
e organizà-se sobretudo' em', faJ '

vor dos humildes.. .

Oxalá que os nossos governan
tes e que todos aqueles que se

esforçam por erguerem·' a orga�
nisação corporativa em Portugal
façam compreender esta diferen
ça profunda existente. entre... ,o
cartelismo 'e o corporatlsmo.
Muito esperamos do a c'tua!

Ministro do Comércio a éorrec·

ção de certos erros em que se

caiu 'no campo dos ,grémios.

1 O FIND�R � XIX século � situação em Portugal era de apag�fi da e VII tristeza como diria o poeta. O nosso atrazo na poli
tica, na economia e na cultura eram sintomaticos. Não admira,
pois que -a Republica constituisse um/a risonha esperança na arma

PQPI:J'lar: Os caudilhos do Ideal Novo prometiam 'renovar a Nação,
libertá-la da vil miséria etil, que se debatiaE o certo é que a "?-o
narquia baqueou com o aplauso quasi unánime do povo português.

, Todavia,
.

a. risonha esperança republicana breve se tornou em

desengano. E que desengano! 03 homens que governavam eram'

es mesmos, senão peores, e o caso é que QS problemas reclamando
solução desde muito se agravaram pavorosamente.

.

Na verdade, o acto de 5, de Outubro de f 9 I (j não foi uma re

volução na mais alta accepção da. palavra. Não basta dar tiros nas

ruas e substituir umas formulas por outras para que se, faça uma

revolução, isto é" uma transformação sensivel nos costumes politi
cos e morais. E' preciso. mais alguma coisa. Ora a Republicafse
queria ser alguma cousa de novo em Portugal tinha de pôr de par
te o cacique, o politico profissional, o agrupamento partidario, c

parlamentarismo absorvente, desordeiro e incapaz das verdadeiras
realisaçÕes nacionais. Enfim, tinha de ir ao fundo do sistema ante

rior, que era o liberalismo, e extirpá-lo no que ele tinha de con

trario ao interesse geral. E foi isto o que se não fez. A'parte a

questão do Rei nenhuma outra reform� que tal nome mereça.
.

A ve-rdadeira revolução essa foi iniciada depois do 28 de Maio
com as direetrizes impostas à, acção administrativa, politica, econo

mica e social por Salazar. Começou por fazer préviamente uma

obra simplesmente administrativa, isto é, estabeleceu em bases so

lidas o equilibrio orçamental e com os saldos obtidos e o restabe
lecimento do' crédito do Estado 'permitiu á solução dos problemas
de fomento mais urgentes como a construção e reparação das es ..

tradas, a construção dos portos, a campanha da produção agrico
la, etc.

A verdadeira revolução vem ainda depois quando definir as li
nhas gerais da reforma do Estado no memoravel discurso da Sala
do Risco, quando elaborou a Nova Constituição Politica e as leis
corporativas. O liberalismo vicioso das lucubrações roussinianas
foi atacado a fundo. A Nação não é o produto da vontade capri ..
chosa e instável do individuo ou dum grupo de individuos, é o re·

flexo dos seus agrupamentos naturais-a familia, a autorquia lo· ,

cal, a corporação económica ou moral. O Estado, expressão juridi
ca da Nação, não pode ser joguete dos partidos. Tem de ser forte
e independente, tem de estar acima de todos os interesses particu
lares para zelar: os intereses superiores da grei. Ao individualismo
feroz do século XIX opõe-se o solidarismo dos interesses no plano
nacional.

.

Eis o sentido pr,ofundo da nossa 'revolur¡ão cuja obra está ape
nas iniciada e que reclama o nosso conéUfSO e disciplina para ser

levada até ao fim.· "

f. S.

Curso -de Ensino Gratuito
de Trabalhos em' Lã

, :Desejando a Campania «Sin-
gel'll tornar éonhecidos de todas
as senhoras os diversos e mara

vilhosos trabalhos a lã, que se

eXecUtam Com as máquinas Sin
g€r, ¡¡lis como: tapetes, 'casaco�,
coletes, almofadas, toucas, Ves"
tidinhos 'para crean�a etc, etc;
proprios da estação que se atra

Vessa, está organizando em todas
as localidades cursos de ensino

gratuito, para as suas clientes.
O curso q'ue deve começar a

fUdcit'nar já na presente semana

numa das salas do Montepio Ar
tisco Tavirense, seni dirigido por
uma das mais habilitadas instru
toras da Escola Singer de Lis
boa,
Todas as senhoras que pre

tendam inscrever;sé podem di

rigir-se ao agente da «Singer»
nesta cidade.

COFRE DE PREVID:ÊNC!A
Ministerio das Finanças
:Recebemos o r�latorio e Cori"

tas da gerencia de 1934-1935, o

qual mostra bem o valor e"os
fins beneficentes desta Instiluição.
Do mesmo relataria. verifica

se que esta Institui�ãD; tem aé
tualmente 7.294 sacias � nos

10,5 anos da sua existencia, pa
gou de subsidios á importancia
de Esc. 7.540. 8z4:tP2,8 é de pen
sóes por doença a' de Esc.
110, 557:rtJ72. .

Estes numeras mostram os be
nefi.cios prestados .ás fam�lias d,os
SOCIOS e aos proprIOs,socIOS, VIS

to que o Cofre paga a parte do
'vencimento perdido quando este

jam doentes.
Incontestavelmente honra a sua

Direcc;ão que a esta obra empres
ta todo o interesse, carinho e inte

ligencia das suas faculdades.

João Picoito Junior

Retir�u na ulti�a segunda fei
ra para Faro aonde fixou residen
cia, este nosso particular amigo' é'
dedicado colaborador do «Povo
Algarvio>, tendo assumido as fun
ções de Chefe da Secretaria e Con
tabilidade do Agrupamento dos
Portos de Faro-Olhão, Tàvira e Vi
la Real de Santo Ant6nio.
E' com bastante mágua qu� o

vemos afastar do nosso convívio,
tanto mais que Picoito Junior não
é só d'aqueles amigos sinceros e

onde a maldade e intdga não e�isr
tem: Quem o o'uve fálar da sua

Tavíra; pugnar pelos seus interes·
ses defendendo-os de corpo e al
ma, tem a certeza de que esta ter
ra encontra nele mais uma pedra
no alicerce do seu progresso.

Fazemos votos para que 'este
nosso amigo seja bas�ante feliz no

seu novo cargo, continuando C07,
mo sempre, ao sen dispôr as co�
lunas do nosso jornal.

Lota, do peixe
Aq uelàs Ilúatro placas destina�

das, ,á exposição de peixa na lota
dé Tavira" foram durante algum
tempo' respeitadas; porém, hoje
nota"se uma completa inobservan
cia pelas regras da higi.ene, mal
lavadas, chegando a colocar"se pei ..
xe em cima das -escamas e Olitros
detritos deixados na vespera.

Não seria passiveI que ao ter
minar a ultima lota as placas fas..

'

sem convenientemente lavadas a:-

fim-de receberem o peixe no dia

seguinte?
Tambem em redor delas a lim

peza deixa mnito a desejar exi
gindo um pouco mais de ·cuidado.

Notas q, margem .

eorporati�mo
e eartelismo
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&nlormações
A' Gab.

O espaço que nes separa ¿
uma ilusão dos nossos sentidos.
Li algures que não há distân
cias para as transmissões do

pensamento ...
* * *

Prentice Mulford comparou a

Mulher com a bússola: uma di

rige o homem, a outra o leme
do barco.
Exactamente •••

lIE 'If *

Disse Milton da Mulher: «é o

formoso defeito da Natureza».
,

Que profundeza estas seis pa
lavras têm! .•.

* lIE *

Segundo um filósofo inglês
três coisas distinguem a Mu
lher: o olhar, a voz e o passo.
No olhar conhece-se a inteligen
cia; na voz,' o coração; nó pas
so, a vontade.

Conclusão lógica e imediata:
quando quero conhecer uma mu

lher, peço que me olhe, depois
que me fale e no jim .•. ponho-a
a anclar ..•

* * lIE

A uma «Etoile» taoirense:

Morena, quando te vejo,
• Fico mudo e extasiado.

Quem me dera possuir-te
P'ra te ter sempre a meu lado! ...

lii lIE lIE

Três conceitos ãcêrca da Mu
lher:

Aluno da Escola Militar-A
mulher é uma disciplinadora
indisciplinada.
A luna de Botânica-A mu

lher é uma pl'fnta exótica.
Aluno de Optica-A mulher

é ••• o que se vê .•.

lIE lIE lit

Numa entrevista, um perso
nagem 'importante, declarou:
« Tenho uma mulher que é uma

joia»,
Será êle, na realidade, casa·

do?..
'

(Dum jornal inglês)
* * '*

A J salda do Cinema, trocen
do impressões:
Rapariga antiga: Trap pi

quant, n'est ce pas?
Rapariga moderna: No, I

have just enjoyed immensely
with it.

'* * *

Dizem que a felicidade con

jugal resulta da completa opo
sição de génios e naturezas; pa.
ra mulher inteligente, homem
estúPido, e vice-versa.
Se assim é, realmente, tenho

três caminhos a seguir: 1:° -ca
sar com uma mulher estúpida,
o que me é simplesmente assus

tador,' 2.o-casar com uma mu

lher inteligente e fazer-me es

túpido, o que me faz arripiar,'
J.O-casar com uma mulher in
teligente sem me fazer estúpido
e ter um lar perpectuamente in'
feliz.

'

Qual será o melhor?

***

Se Deus fee a mulher em úl
timo logar=-escreue o autor do
«Cá por Lisboa", no «Bondar
ra»-toi simplesmente porque
se a tivesse jeito em primeiro,
ela tanto O havia de contrariar,
que Êie não faria mais nada».

Toma conta com elas. Carlos
d'Agualva... que a mim, por
muito menos, já me têm chama
do nomes muiio esquisitos •..

Fevereiro de 19J6.
Eelric

DESPEDIDA
João Picoito lunior e familia,

na impossibilidade de se despe
direm pessoalmente de todas as

pessoas das suas rela�ões. ta
zem·no por este meio e ofere
cem a sua casa em Faro, na Rua
Antero do Quental, n.O �4.

Quaelro elucielativo, ela chuva caída nesta cidade, duran
te o ano agrícola ele 1935-36. (Outubro a Fevereiro), que

nos foi fornecielo pelo nosso amigo,
sr. Tenente Francisco 'Paclinh,

Média registada em Faro
,

Média dos Diferença para

MESES mim últimos 5 nos mesmos meses, no

periodo de 1895 a I9IO
anos Mais Menos (IS anos)
-- -

/

35,9 49,8 m/mOutubro 13,8 49,7
Novembro 87�,3 59,4 27,9 77,5 m/m
Dezembro 74,8 58,4 :1.6,4 59,:1. m/m
Janeiro 142,1 54,1 88,0 58,6 m/m
Fevereiro 144,9 46,1 98,8 53,6 m/m

.. _ .�- _.-," _

I
-

Total 462,9 267,7

Tavira, 4 de Março de 1936.

Pirandallo a as suas opiniõBS
Ha um mundo entre a con

cepção duma peça e a sua rea

lisação. Uma peça é creada na

solidão divina de que fala Goe
the. Ela pertence-me e a Deus.
Uma vez realizada, as surpresas
que me causar não me surpreen
dem. Assisto ás representações
em espectador curioso. E' que a

minha peça já não me pertence
mas sím ao publico. Este nunca

é estupido. Aprecia sempre o

que é original e belo.
Não aceito a paternidade do

«pirandelismo», nem quero sa

ber nada dele. Deve ter nascido
na cabeça de quem quis estudar
o meu teatro. O «pirandelismo»,
está para o meu teatro, como a

caricatura para um retrato. E'
um derivado da minha obra que
eu renego. ' <,

Realiso as minhas peças de

pois de ter concebido uma ideia
e de a ter aprofundado. Porque
eu prefiro o munda das ideias
ao da realidade. Um autor deve
escolher entre viver e escrever.

Eu escolhi o de escrever. Eu não
tenho vivido senão no mundo do

pensamento. '

(O entrevistador nesta altura
acrescenta que o olhar de Pi
randello, ao dizer isto, se tornou

vasto como o universo que ele
encerra 1)

,

A arte, do romance opõe-se á
do teatro. O romance é analise,
o teatro é sintese , Mas duma
novela pode-se tirar uma boa
peça de teatro.

E como Pirandello só tem es

crito novelas, nada, menos do

que 365, imaginem o que iria
por esse mundo fóra com tanto
teatro pirandellista!!!
------����.���---------

Pelo Tribunal
Em processo de transgressão,

respondeu no dia 2 do corrente,
Joaquim Adelino Nicolau, chauf
feur natural de Albufeira e atual
mente residente em Matozinhos,
distrito do Porto, acusado de, ao
conduzir uma camioneta de carga
haver embatido violentamente
contra um carro, tambem de car

ga, guiado pelo queixoso, Rai
mundo Mascarenhas, de' Faro.
O desastre deu-se no sitio da

Luz de Tavira. tendo-se o carro

despenhado por uma ribanceira.
O reu, que foi defendido oficiosa
mente pelo sr. Dr. Luiz Sabbo
.advogado e notario nesta cidade
foi condenado em 50:7l!oo e 30
dias a w:moo, ambos de multa;
300:7l!00 de imposto de justiça;
30:7l!00 ao defensor oficioso e

600:7l!00 de indenisação ao quei
xoso.

Luiz Sabbo
ADVOGA,DO

Rua da Liberdade, n.O 7

TAVIRA

� PBLA CIDADB I.
A Misericórdia de Tavira in

forma que a consulta oftalmoló

gica pelo sr. dr. May Viana, no

corrente mês, se realisa na pró.
xima 3.a feira, dia IO, pelas IO

horas.
•

Foi colocado nesta cidade co

mo chefe dos trabalhos do Agru
pamento dos Portos de Faro
Olhão, Tavira e Vila Real de
Santo António o sr. José Abe
casis Pereira de ,Rezende.

•

Foram nomeados escrivães das

execuções 'fiscais no concelho de
Tavira os srs. José Anrónio Par
ra, nosso correspondente na Con
ceição, João dos Martires Bar

radas, e Bebiano António Marçal.
As posses realizaram-se, res

pectivamente, nos dias 26 de Fe
vereiro ultimo e 2 do corrente

mês de Março.
•

Por m�ti\'os de força,maior,
a recerçao aos novos recrutas

do Regimenro d'Infantariaa mar

cada para hoje, fica adiada para
o próximo dia 15.

'Curtud ÓU �I'ru
Meu amigo

Chegou agora o frio que bate

6}0. Atrasou-se e, por isso, tal
ve" vem turioso.
Nestas longas noites de inver.

no nós, que não temos cinema

nlm cafés aproximamonos da
braseira amiga pedindo-lhe um

pouco de confôrto. E neste con

chégo familiar os velhos contam
historias do tempo que já passou
evocando num enléuo os seus pri
meiros passos na meninice. E àS

crianças olham-nos surpresas de
ouuir ler as páginas que elas

agora vão escrevendo.
."1

Uma destas noites a Amca re

cordaua alguns passos mais vi
.uos da sua história.

E contou.=-era eu uma meni
na de 4 a 5 anos e tinha o feio
costume de urinar na cama.

Minha Mâi bem ralhava amea

çando-me com coisas feias. 'Po
rém o hábito persistia.

Uma noite resolveu pôr em

prática uma das suas ameaças e

vá de faze: uma cama para mim,
no pâteo da nossa casa.

cAssisti impassivel à prepara
-ção do que deveria sel' a minha

exauturação, E quando minha
Mâi me mandava, muito séria,
que me fôsse deitar, eu, repa
rando na falta de um pormenor
muito importanie, observei com

candurai=Ainda falta o bacio,
minha Mãt!
cAlguma ve{ havia de sel'

'cuidadosa. cA minha excla

mação provocou risos e lá me

fui deitar na minha legítima ca·

ma, onde, não me recordo, se

naquela noite repeti a proe,a.
IT O Chico bateu as palmas de
contente pOl'que também éle, às

ve{es .. _

Reparei numa destas noites na

grave conceniração do BIé e iII

terpelei-or=Em que pensas l'a

pa,?
-Estava vendo que ocupação

me. convém para o meu futuro ...

Estarreci e éle continuou;"
'Parece-me que a mais cómoda

é a de funcionario público. No
verão, despe o casaco, arreman

ga a camisa e quem nos JJé di{-
Aquilo é que é trabalhar! "j

'Do seu canto. o Chico excla
mou :-Eu quero ser escrito!' ...
E fazendo com um carvão ris

cos na parede continuou:
Trate de me comprar uma ca·

neta de tinta permanente.
'

CIi Bia, no seu lugar avivava
com baton o vermelho dos lábios
e cavava mais fundas as olheiras.
Parece-me que tambem elapen

sava no futuro,
cAguardando as suas notícias.

Seu amigo
AnaGleto Pires

o Abastecimento de Agua
a Tavira

A Camara Municipal de Ta
vira representou ao Governo sô
bre a conveniencia de se sus

pender a execução do decreto
com força de lei n." 19.106, de
5 de Dezembro de 1930, que es

tabeleceu a obrigatoridade da
instalação de canalização em to

dos predios situados na area

abrangida pela rede de distribuí

ção, de rendimento colectavel
igualou superior a 60:tt;00, e o

pagamento da importancia cor

respondente ao consumo mensal
minimo de dois metros cubicos
de agua, visto reconhecer, se que
a agua captada junto do rio Gi
Ião para abastecimento da cidade
é impropria para o consumo pu
blico em vista do seu elevado
teor em cloreto de sódio.
Satisfazendo este pedido pelo

Ministerio das Obras Publicas e

Comunicações vai ser determi·
nada a suspensão do citado de·
crero.

-O sr. governador civil de
Faro pediu ao Ministerio das
Obras Publicas e Comunicações
que se concluam rápidamente
os estudos que as repartições
competentes estão fazendo sobre
o abastecimento de agua á ci
dade de Tavira.

Foi eleito presidente da Co
missão Administrativa da Junta
Autonoma dos portos de Faro

Olhão, Tavira' e Vila Real de

Santo Antonio, o nosso prezado
arrugo, sr. Matias- Gomes San
ches.

* * *

Pelo Fundo do Desemprego
foi concedida á Comissão Adrni
nistrativa da Camara Municipal
de Vila Real de Santo Antonio,
uma cornparticipação de escudos
I4.022:tt;36 para a pavirnentação
da rua de acesso á estação do
caminho de ferro. A fiscalização ,

da obra fica a cargo da Junta
Autonórna da Estradas.

* * *

Está organizada uma brigada
de podadores de oliveiras, diri
gida por um tecnico, afim de gra
tuitamente prestar os seus ser

viços aos lavradores que a reo'
quisitarem. Os olivicultores que
quizerem aproveitar este benefi
cio dirigirse-hão á XX Brigada
Teenica da Companhia de Pro

dução Agricola (Tavira) á Fede

ração dos Sindicatos Agricolas
do Algarve ou ao Sindicato Agri.
cola de Faro, indicando o nome,
morada, nome e situação da pro
priedade e numero aproximado
de oliveiras a podar.

'

Clube Recreative Tavirense
BAILE DA PINHATA

Fechou com chave de ouro a

sua magnifica série de bailes da

quadra carnavalesca esta simpa
tica agremiação com um interes
sante e concorridissimo «Baile
da Pinhata».' \
A sala que se encontrava gos

tosamente adornada, tinha ao

centro uma' interessante pinha
artisticamente ornamentada e

guarnecida de magnificos prémios
que foram distribuidos pelos pa
res dançantes. O 1.0 prémio cou

be ao par compostO por Mie.
Maria Izabel e pelo sr. Ofir Go
mes Panito e constou duma

magnifica.caixa para pó de arroz.

O baile que foi abrilhantado p¿
lo grupo «Juventude Jazz)' ter
minou a altas horas da madru-

gada. .

Para a Direcção do Clube Re
creativo Tavirense vão as nossas

calorosas felici I ações pelos es

fôrços dispendidos em prol do
bom nome do seu clube. .

Anunciar ne

," PoVO Algarvio"
é ter a certeza de exito

Farmácia de Serviço,
Encontra-se de serviço urgente

durante esta semana a farmacia
SIMPLICIO.

, Teatro Popular
Hoje temos o estraordinario

filme da selva africana em 8
partes: Tarzan, o destemido com

o grande actor-atleta Buster' Cr a
bble e á formosa Jacqueline
Wells.

'

As aventuras deste ernpolgan
te filme são originadas pela pes
quiza dum fabuloso tesouro que
leva um sábio para' as regiões
inospitas e invadidas pelas feras.
E sua filha á frente duma exp e
dição de socorro chega a ser

raptada pelas tribus negras, mas
tern a protecção de Tarzan.
Alem desta formidavel pro íu

ção ainda será exibido um gran
de trabalho de Charlot Luzes da
Cidade em 9 partes, no qual se

observam admiraveis pormeno
res de idealisação cornica saidas
do seu íncomparavel esforço e

do seu modo de 'ser. Pode afir
mar-se qUt! é uma obra prima
de Charlot.

5.a feira - Uma opereta de
grande espectáculo. O BaiZe de

Savoy com a impecavel interpre
tação da linda cantora Gitta AI·

par e com a maravilhosa n�usi
ca do celebre compositor Paul
Abraham numa aventura galan
te que se desenrola em um am·

biente de estraordinário luxo,
alegria e juventude.
A completar o espectaculo

apresenta·se o filme de audacio
sas aventuras em 7 partes: De
Pistola em Punho com o popu
lar cow-boy Ken Maynard.

PRE09 dos GÉNEROS
Preço dos cereais e frutos sêcos

durante a semana finda, por vinte
litros:

Milho. • 14$00
Feijão 40$00
Grão. • 20$00
Ervilha • • 15$00
Fáva • 14$00
Cevada 9$00 '

Aveia. 7$00
Amendoa côca IS

k
• 60$00

,. molár,.. 40$00
,.' dura,. • 30$00
,. miolo,. 150$00

� Alfarroba 15 k
• 3$50

Ovos, 3$00 a duziá.

Procissão de Cinzas
Com a solenidade do costume,

realizou-se no passado domingo
1 do corrente esta procissão, que
saiu da Igreja da Ordem Ter
ceira de São Francisco, de Ta
vira, a qual foi abrilhantada pe
la Banda Municipal desta cidade.
Devido á chuva, o itenerário

marcado não foi percorrido a ri

gor, porquanto a procissão limi
tou-se a descer ao fim da Rua
da Liberdade e Praça da Repu.'
blica, dando volta ao Monumen
to aos Mortos da Grande Guerra
e recolhendo á igreja d'oode
saiu. Foi pena que os senhores

organizadores tivessem delibe
rado pôr a procissão na rua com

tempo de chuva quando pode.
riam esperar um dia melhor.
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Sociedad8 Orfeónic8 de Hmall
dores dB JDúsica 8 Teatro
No último domingo, I de Mar

ço, teve logar..nesta Sociedade o

tradicional baile da pinhata, que
decorreu com bastante animação.
A vasta sala, lindamente deco

rada, achava-se repleta, predo
minando na assistência o ele
mento feminino que ostentava

b'onita-toilettes, notando-se tam

bem a presença d'algumas se

nhoras da Luz de Tavira que a

esta festa vieram juntar .ainda
maior brilho.
Ao centro, uma enorme pinha

confeccionada pelo sr, José Ro

drigues Horta-que tambem se

nos revelou um bom tocador de
Jazz-continha mais de cincoen
ta prémios, entre os quais um

casal de lindos, pombos e era

iluminado. por, um jôgo de lâm

padas elétricas de variadas côres.
A's 9,30 horas iniciou-se o

baile, até que á I hora da ma

drugada no decorrer duma con

tradança habilmente dirigida pe
lo sr. Antonio Duarte dos San
tos Lopes foi aberta a pinha à

sorte, cabendo-a ao per consti
ruído ?or MIe. Maria Vitorino
Laranja e sr. José António Pal
milha que, poi' êsse motivo fa.
ram aclamados Reis da Festa e

muito aplaudidos, recebendo co

mo prémio 0\ casal de pombos
acima referido.
Apoz a distribuição de pré

mios constante de caixas e sa

quinhos de bonbons, etc. conti
nuou ó baile que durou até
ás 5 horas da manhã, sempre no

meio do maior entusiasmo.
Ao terminar esta crónica, não

podernos deixar. de agradecer
todas as atenções prestadas ao

nosso representante nas festas
realizadas por esta Sociedade, e,
erp especial à Direcção que foi
duma cativante gentileza por
nós registada com muito prazer.

*
* *

AV:ISO
Sao por este meio avisados os

srs. Sacias que fazem parte do
Orfeão desta Sociedadê, de que
devem comparecer na séde da

mesma, na proxima z.a feira 9
do corrente. pelas 21 horas
a-fim-de dar inicio aos ensaios.

Tavira, 8 de Março de 1936.
A Direcção

Escola Industrial e Comercial de
João de Deus-SILVES

Festa de homenagem a João de Deus
(PATRONO DESTA ESCOLA)

Realisada em 7 de Março de 193G

Programa-A's I6.h e 3o.m�
Descerramento dum medalhão
da autoria do escultor João José
Gomes, director da Escola; com
a efigie, de João de Deus, ofere
cido á Escola;
-Hino Nacional, cantado, pe·

los alunos desta Escola.
-« Palavras alusivas» pelo

professôr Dr. José Antonio Cris
tina Monteiro.

.

- Inauguração dum quadro
ttesboçoJJ, oferecido â Escola,
inspirado nos versos ({Eng�itadi.
nha�, o�ra do p!n�or e pr?fessdr
Jose RIcardo JudIce de Samora
Barros.
-Recital por alunos e. alunàs

da Escola.
-O Poeta do Amôr «João de

Deus)) poesia de João Braz, eX

aluno da Escola, recitada pelo
autor.

�ExPosição sdbre a matéria
da cade'ira d� <cFlot'!l e Fauna)) e

estilos, do professôr Jos6 Ricar
do Judice de Samora Barros,
pelas alunas do curso.

�Oistribuição de prémios pe·
cuniários e mensôes honrosas a

alunos e alunas da Escola.
A's 21 horas-Recita promo

vida pela Caixa Escolar sob. a

direcção do professôr Dr. Jacm
to Gonçalves Ferrão e Silva.
-Recitações pelos alunos da

Escola.
�Represenração da peça es

colar «A cigarra e a formiga» da
antoria do Ex.mo Sr. Coronel An
tonio Ferreira de Simas, Direc
tor do Instituto Feminino de

Educação e Trabalho.

6ol11panhia
Eva Stachino
Visitou-nos nos dias 3 e 4 do

corrente , esta interessante com

panhia de revistas, com as pe
ças «Perola da China» e «Zé
dos Pacatos", que foram recebi
das com agrado geral pelo pu
blico apreciador da nobre arte

de Talma.
Figuram no primeiro plano da

companhia Eva Stachino, Ade
lina Fernandes, Santos Carva
lho e Fernando Isidro, além de
outros artistas de merecido va

lor que constituern um elenco
admiravel.
Eva Stachino houve-se à altu

ra duma grande vedeta em todos
os seus papeis especialmente no

Marinheiro dernonstrou os seus

sobrios recursos de artista.
Adelina: Fernandes, a eximia

cantadeira de fados soube bem
com o seu sorriso e a sua bela
voz cativar a assistência; foi cer-'
tamente quem colheu maiores

aplausos. Samas Carvalho, em
qualquer das peças manteve o

publico em constante hilarieda
de pela sua forma característica
de se expressar. Fernando Isi
dro agradou como de resto to
do os artistas. Deolinda de Ma
cedo conquanto figurasse no

programa fomos informados que
não entrou em cena por ter sido
acometida dum forte ataque de

gripe. O publico correspondeu
como poude nesta época de cri
se que atravessamos.

REGISTO CIVIL
Movimento do mês de Feve

reiro:
Nascimentos 59; cas amen tos

35; Obitos 2 I.

RECORDAR E' VIVER

TAVIRA há 40 anos
26-2-896

'LuGtuosa-Faleceu no dia 23
do corrente , victima duma pneu
monia dupla a .Ex.?" Sr." D. Eu
genia Matos, esposa do sr. Er
nesto Vieira de Matos, escrivão
de fazenda desta comarca.

O funeral que se realizou 110

cemiterio dá Ordem Terceira de
S. Francisco, foi muito concor
rido.

BARCO Caíque, v�nde-se -. In
forma Jose Francisco

da Fonseca, Tavira.

CASA Vende-se na rua Candi
do dos Reis, n." 18 a 26.

Informa farmácia Simplicio.

COMARCA DE TAVIRA

RNUNeIe
s. a PUBLICAÇÃO

Faz-se saber que no dia IS de

Março proximo, ás 12 horas e á

porta do Tribunal Judicial desta
comarca se hade arrematar a

quem maior lanço oferecer aci·
ma da quantia de vinte mil du
zentos e cinCoenta escudos, pr�
ço porque foi avaliado,--o �oqlÍ�
nia pleno de metade li! o dIreito
de I"ropriedade da outra metade
de uma courela de fazendà 110

sitio da Egreja, freguesia de
Santo Rstevão, dli1sta comarca,
que consta de terra de semear,
arvoredo e casas de moradia,
penhorada flOS autos de execu

ção por custas e selos que o

Ministério Publico move contra

Maria da Encarnação, residente
no sitio de Sinaboga, da mesma

freguesia e seu marido Jo�quim
Arraes, ausente em part� lOcer

ta. _ Pelo presente são citados
quaisquer credores incertos.

Tavira, 17 de Fevereiro de 1936
Verifiquei. O Juiz de Diteito

,. de Deus Pereira

O Chefe da 2.a secção
Eduardo Dias Ferreira

Anuncios e pedidos de Assinaturas
para o «POYO Algarvio)) recebe

a Tabacaria José Maria dos Santos
:-: Tavira :-:

Pela ProUin(ia . LIVROS e REVISTAS
Alcoutim

E' sempre no inverno que a miséria
se acentua, se mostra nos seus requm
tes demaldade,
As classes desprotegidas sentem os

seus horrores e vêm sempre aproximar
esta quadra do ano com o coração
oprimido de angústia. Este inverno,·
porque as chuvadas foram prolongadas
não deixando executar trabalhos nos

campos, trouxe ás classes rurais uma

situação ainda mais precária.
O Governo tenta acudir a essa situa

ção ordenando a abertura de trabalhos
públicos onde se empreguem os braços
qu� a fôrça das circunstâncias torna

OCIOSOS.

Importa que êste concelho sinta
ta também êsse amparo para que não
chegue ao desespêro a desfortuna de
tantos que tendomulher e filhos não
sabem como se hão-de manter.

'Reunião-No dia I e a convite da
Provedoria da Misericórdia houve uma

reunião para se assentar na fundação,
da «Liga dos Amigos do Hospital de
Alcoutim».

/
/

'

Espera-se que a .ideia .lançada seja
bem acolhida e avultado o 'numero de
inscrições.

_

Já se registaram bastantes.
'Raiva-,Em Tesouro uma cadela do

proprietário sr. Francisco Joaquim da
Palma, mordeu o menor de 8 anos, Joa
quim Alho.
Suspeita-se que o animal estivesse

raivoso. Por êsse facto foram abatidos
todos os cãis daquele lugar.
eaptura-Pelo pessoal do pôsto da

G. R. desta vila foi capturado António
João, das Casas, que se encontrava

pronunciado por roubo na comarca de
Mértola e andava fugido,
eeleiro-Já se encontra em obras de

reconstrução do solo, o celeiro desta
vila.
Tesoureiro cia F. tI.-A seu pedido

foi transferido para Sobral de Monte
Agraço para onde já retirou com sua

familia o Tesoureiro da Fazenda Públi
ca; sr. Raul Ferreira Baptista.
Veio substitui-lo o sr. Alvaro de

Sousa.

Hospital-Internados: Adelina Pepe e

José António Martins. Foi operado Pru
dêncio Peres. Foram recolhidos na Cai
xa de donativos no Hospital, 83;¡j)00 e

naCâmara 7o;¡j)7o.-e. '

'.-

Sta. Gatarina
'Réoita-Prosseguem com grande' ac

tividade os ensaios da récita que o Clu
be Recreativo 1,° cie Janeiro, desta fre
guesia, pretende levar a efeito no pró
ximo dia 15 do corrente.
O espectáculo constará do seguinte:

«Casamento á Pistola», comédia em I

acto, «Julgamento no Samoco», comé
dia em I acto e um acto Revisteiro.
Fazem parte do elenco os amadores

seguintes: Mies. Maria de Lourdes Car
rusca, Dionisia Viegas e Filomena Car.
rusca e os srs, Victorino Miguel, Fran
cisco Viegas Pires, Manuel Viegas Guer
reiro, Luciano Tomaz Luz, João Vie
gas, Belmiro Parra.. Serafim Carrusca,
Manuel Mariano il Joaquim. Cavaqui
nho. Fazemos Votos pelo bom exito do.
novo grupo cenko.-e.
-

\1i1a Nova de Gacela

genefiGência-Tivemos conhecimen
to de que o sr. Joaquim Celorico Pal
ma, proprietario no Alentejo e nesta

Vila, fez distribuir no dia de Entru
do um boda a 80 pobres que constou
de 1 pão, :150 gr amas de toucinho,
arroz e grãos.
Também este mesmo .sr. todos es Sa

'bados, quando aqui se encontra na
sua propriedade" fat distribuir a um

bom numero de pobres mais necessita
dos, esmolas que consta de pão e le
gumes.
Este gesto que, nos merece os mais

rasgados encomios, devia ser imitado
por outros proprietarios desta fregue
si?-, pois que, com o que a Comissão'
local da C. A. P. I. distribuiu diaria
mente, atenuaria um pouco a miseria
que existe nas classes pobres.
O carnaval-Realizou-se no domino

go passado no Grémio Cace1ense, O' ul
timó baile da epoca carnavalesca, com
a tradjdonal pinhata, que esteve bas
tante animado e concorrido.
Foieleita ,ràinlla da pinhatl a Ex.ma

Sr." D. Arminda 'da Conceição Silva,.
que teve por suas·. dama,s de honor as
::ir.a, D. Almerinda Gracia e Rita Au
gusta Trindade. Tambem no Cine Tea
tro os ultimós três dias de Carnaval
estiveram animados.

.

eurso cie bordacios il maCfuina-Ter
minou no passado domingo o curso

gratuíto de bordados na maquina de
costura, promovido pelas Esc01as Mo
veis de Bordados da Companhia Singer.
Tambem naquele mesmo dia se r�ali
zou a exposição dos trabalhos feitos
durante o tempo que durou o Curso,
onde se encontravam expostos traba
lhos artisticos, lindamente executados.
Esta utilissima iniciativa da Singer

despertou aqui grande interesse, tendo
merecido grandes louvores,
A exposição esteve bastante Concor

rida. Pelas senhoras que frequentaram
o curso roi oferecido á professora Sr.'
D. julia Margarida Lopes um objecto
de prata, como prova de consideração.
O inspector sr., Joaquim Correia Ri·

cardo e o agente sr. António Rodrigue3
Trindade, esfor�aram-s€ imenso, COli
tribuindo para que o CUrSo obtivesse o

exito devido,
.

'i)ivG¡iSas rtotiGiá$�Já regressou de
Lisboa o nosso assinante sr. Dr. Ar
mando C. Palermo e esposa.
-Já retirou para Vieira de Leiria,

onde se encontra empregado, o nosso

.
assinante sr. Joaql.lim Antonio Martins.

.0 eidaelão do Estado Novo>
-A União Nacional editou a.

conferencia que o Sr. Dr. Ma
nuel Rodrigues, ilustre Ministro
da Justiça, realizou em Viana do
Castelo, no passado mês de

Agosto. E' uma bela lição de
direito civico, a juntar a tantas

outras que o competente profes
sor da Faculdade de Direito, de
Lisboa, tem proferido pelo país
fóra na defesa e propaganda do
Estado Novo.

«O eas� Português))-Egual
mente recebemos esta bela con

ferencia que foi preferida em

Elvas. em 7 de' Julho de 1935,
pelo conceituado professor, Sr.
Dr. Cristiano de Sousa. A edi
ção é, tambem, da UniãoNacio
rial, tendo a conferencia como fi
nalidade as reacções' provóca
das em Portugal pela introdução'
no nosso país das ideias estran

geiras oriundas" da Revolução
Francesa.

«'f)eliberac¡ão tardia)) -Novela
escritapelo Sr. Artur Tojal, di-"
rector do nosso prezado colega,
«O Laíonense», de Oliveira dos
Frades, num portuguê-s castiço,
tratando' dum caso' de amores

mal orientados. Esta novela é o

1.° fasciculo duma colecção inti
tulada Revista Literaria. Felici
tamos o seu autor e, ignorando
se é a sua estreia literaria, de
sejamos-lhe que a esta auspicio
sa produção, outras lhe sigam.
«Yida de eristo segundo os

Evangelhos e as revelações d,e
Ana Catarina Emmerich,» En
contra-se 'em distribuição (Largo
do Picadeiro lo-Lisboa), o 1. of,
fasciculo desta obra, com estu:!'
dos altamente ilucidativos sobre
a vida de Jesus, dos oito aos

trinta anos, e trabalhos de evan

gelisacão, antes do baptismo"
não mencionados.nos Evarigelhóse

:IMPRENSA
.0 Tl'abalhador)-Deste nos-'

so presado colega, de Lisboa,'
cuja Redacção' é na R. Capêlo
5-2. o_E., transcrevemos o artigo
que hoje publicamos na secção
«Notas á Margem).

TELEFONE 59
E o número da TIPOGRAFIA SOOORRO

Vlla Real S. Antonio

onde V. Ex." deve mandar executar
os trabalhos tipográficos e carímbes ,

COMARCA DE TAVIRA

ANUNeIe
z.a PUBLICAÇÃO

Faço saber que no dia 8 do
proximo mez de Março por 12

horas e á porta do Tribunal Ju
dicial, desta comarcal vai pela
segl)nda vez á praça e se ha·de
arrematar aquem maior lanço
oferecer acima da quantia de
I .674.¡p38, qUe é metade do seu

valor venal, o direito a uma quar
ta em um predio urbano na Rua 9
de Abril, desta cidade de Tavira,
freguesia de Santiago, deSIta co·

marca, que consta de primeiro
andar com o numero treze de

policia e rez do chão e quintal,
com o numero quinze de policia,
tendo varias compartimentos, pe-'
nhorada nos autos de eXecução
fiscal administrativa que a Fa
zenda Nacional move contra Ana
das Dores PatarataI residente
no sitio da ,Palmeira, freguesia
da Luz, desta comarca. Pido
presente são citados quaisquer
credores incertos.

Tavira, 18 de Fevereiro de'Iq36
Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito

J. de, Deus Pereira

O Ch=fe da 2.a Secção
Eduardo Dias Ferreira

Todo o bom algarvio dé
ve assinar o j ornaI "Povo
Algarvio".

Hoje-O. Amelia das Dores Costa
Pires e o sr. José Augusto' dos Reis
Junior. I I •

. Em 9-0 sr. Alfredo Pires Faleiro
Junior -,
Em lO-OS srs. José Judice Leote

Cavaco e Julio CesarGalhardo.
Em I I-D. Maria Ana da Silva Pires

Faleiro Reis, D. Marta Alina Garrana
'Neto é MIe. Lucina Carvalho Peres,

Em I3-Mle. Elisa> da Costa Grilo,
D. Maria do Carmo' Guerreiro' Dornin-,
gues e o sr. Eduardo Sancho Correia.,
Em 24-0s srs. coronel João Antó

nio Correia dos Santos e dr. José Fran
cisco Teixeira d'Azevedo.

Partidáii'e Chegadas

Foi na passada quarta-feira para
Lisboa o Presidente da Camara Muni
cipal e Administrador deste Concelho
sr. Jorge Ribeiro. I'
-EsIeve em Tavira o 'nosso 'conter

raneo sr. José Crisostomo Leiria, vio
linista a bordo do paquete «Moçambi
que» da Companhia Nacional de Nave
gação.
I 'Doentes

Tem passado incomodado ,de saude O·

sr. Manuel de Souza Rosa, sacio
<

da
eonceituada firma da nossa praça 'Sou-
za RO��'iPC' Vicente.' " {

Regim�nto de Infantaria' n. o .4
Con¡celho Administrativo

E/DITAL
. Faz-se publico que no dia 16'
de Março de 1936 pelas I4 ho
ras, na séde deste Regimento na .

cidade de Tavira, perante o re

ferido" Conselho Administrativo
se procederá á arrematação em

hasta publica do arrendamento
por três anos ,dos prédios,milita
res n.OS I I e I� de Tavír â, por
meio de liciiação . verbal, debai
xo das condições 'que estão pa
tentes na séde do referido Con
celho Adrninistrativo ,

< durante

3uin�e di¡;ts, desd�· � � a ;,16 do.
proxImo mez de Março. '.h:' <

A base de licitação da .renda
anual é de I 20'#100 (cento e vin-.
te. escudos).

- -

"

"(O's Arrendatario deverá apre-
sentar fiador idóneo).

.

Quartel em Tavira, 29 de Fe
vereiro de I936�" '�. /' �

O Secretariodo Conselho
Administrativo

losé de Santana Junior
Alferes 'do Q. S. A, E.

COMARCA ,DE ,TA�IRA

��UNelE)�1 t

2.a' PUIiLICAt;!ÃO
Faço saber que no dia 15. do

proximo mez de Março, por 12

horas, á porta do Tribunàl J udi
cial, desta comarca, vão á praça
para se arrematar aguem maior
lanço oferecer I acima dos seus

respectivos valores venais, os

predios seguintes:
J • o-U in predio rustico no si

tio da Boavista, freguesia de
Santa Catarina, desta comãrca,
denominado «Boa Vista)), que,

. consta de terra de semear e

matoza, alfarrobeiras, figueiras,
amendoeiras, duas moradas de
casas e outras dependencias,
c'Om o valor l/enal de Escudos
104· 328;n;40' _

2.o-Um predio rustico e ur

bano denominado «Foz)), no sitio
da Foz, freguesia de Santiago,
dest-a comarca, que consta de ter"
ra de semear, horta, arvot'êdo,
noras, tanques, levadas e casas de
moradia com suas dependencias,
com o valor venal de Escudos
178.239'#178;
.

Es.tes predios fora.m penhora.
dos nos autos de execuç,ão fiscal
administrativa que a Fa£enda
Nacional move contra João Gon
çalves de Campos, casado, pro·
prietario, residente nesta cidade
para pagamento de Imposto de
Sucessões e Doações. Pelo pre
sente são citados quaisquer crea

dores incertos.

Tavira, 13 de Fevereiro de 1936
Verifiquei a exactidão

O Juiz do Direito

J. de Deus Pereira
O Chefe da z.a secção
Eduardo Dias Ferreir�



VENDE-SE Um carro de pare
lha, de lavoura e

um Faltou em bom estado,
'

Quem pretender pode tratar

com João Gil Madeira, Fonte
Santa-Vila Nova de Cacela.

'

Pantino &. Graeff L,da.
· , ., .

RUI JOSÉ PIRE,S PADINHA
TELEFONE N.O 41

T.A.VIR'A
,i

, 1 I -='-;-:-

Os melhores .

Ar,tlgos de, Mercearia
·

Excelentes
-

.: Chás e C�fis,
Puro , ¡

.

i �

Azeite do Alentejo " ,

Lindas

. Louças,
Finos I" r

. L t ,":'J'

.Vidros
r

I I') «

.. Bons

Talheres ' t

¡" j ,

Du.��v:eis, , ';'¡,'

Esmaltes e Ferros de engamar
Gostosa

Confeitaria, , ,
,

Saborosos
� Licores' e Vin�os do Porto

Chique
, Papel de, ,Cartas
'Variados

'

.

Brinquedos ,
c

·
Escolhida

.

'Perfumaria das l1Íarcas--NALY,'
BE�AMOR, SANtA CLARA, TAl ..
PAS, etc· ••
Sabonetes_:_ lóçôes - Rouges'
Batons - Pós de Arroz
Pastas Denfifricas

" Gremes DenUfficos, etc ••.
A!!lreciáveis

Descont�s ·aos Revendedores-
Módicos

� J,'"

'Preços'

J," ,1
' •• ,'

,.)
'

.... ,

,f
'

Ounha '& Dias Lida
,

' "

), '
"

,
' J

a· n�A �'A tI�'�'n�At! -lC
,

,

j

,TAVIRAc
Jj , I, \

Agencia da tabaqueira
\ '

e da Fosforeira Portuguesa
Y80da ,dB tabaco B fosforos

-aos 'mel�ores preços
-.;;;;;==-- , "

Condições especiais :
para, 'reYe'O�edDres

.

"

POVO ALGARVIO

w A 4 'M an:&,aæ

1,

'1 () Pr-émlos-i-No valor
de esc. 45$00 corresponden
tes aos dez prémios de
2.00'0$00 da lotaria.
20 Prémios-No valor

de 'esc, 20$00 corresponden
tes aos numeros iguais aos

20 prémios de 1.000$00 da
mesma lotaria.

'1

Mande eirécuta,r os vossos Impres
SO.liI na T,l1l0G'ÍHIFIA S,O C:,O'RaO
'i'eJet: 59-Vila :neal de Santo t\ntonio

CASA� DE -MÓVEIS
DE,- J05é ,Mar¡a do f'a�e¡mento

Avenida 1.0 de Maio, 1 a'5-TAVIRA
Esta casa previne os seus es- um deles igual ao 1. ° prémio

timados clientes de que a titu- da lotaria.
. lo de Brinde destribur vários car- '2.0 Pr émio-e-Urna cama'
tões com séries de dez numeros de casal com mesa de cabe
ficando o portador de cada um ceira cabendo da mesma for
desses cartões' habilitado ao sor- ma á pessoa que, dentro da'
teioque esta casa vai realizar, sua 'série tenha um número
de liarmonia com a lotaria -da equivalente ao 2.0 prémio' da
Santa Casa da Misericordia de' lotaria."

...

.
.

¡

,

Lisboa:. ,3,0: Pr'émio-Ur:n Benga-,

qs prémios a distribuir são leíro, pelo processo exposto. Ao contemplado ainda lhe é
os seguintes: 4.0 Prérnlo-c-Seís Ca- concedido o direito de escolher
1,° Prémio-Um,JGuap deir'as.· o que lhe aprouver dentro dos

da Fato, em mogno com por- limites do seu prémio, pagando
ta em espelho, que será da- : Havendo mais, os seguintes. o excesso se o houver.
do á pessoa que, dentro da

. prémios de consolação p,ara os. A lotaria correspondente a,

série dos dez numeros que restantes num ero s premiados ' este sorteio será avisada prévia-
lhe foram distribuidos tenha na lotaria: mente no «(POVO Algarvio".

I ,�sta Il a maneiramais económica�e mais prátita de �e mobilar �a cas�·. II
4 e_HE W 4gB " t lœiIlBJ.' ¡'-"!Wid ;¡MM " "t'"

"I r •

ii,

Ir
" ,

.. � J. ".�.

Pensão Tavirense',nRua' '1.0 de Maio,' 36:-38 II
ñ

E
j

I

.L

/

JI

il
)

·v

VENDE-SE Uma morada de ,ca-'
sas com horra e ar-

voredos' mimozos,
.

corn nora

abundante de aguas e, terras óti-
i ma para semear.

.

Quem pretender dirija-se. a

SerafimLucas, sitio de Amaro- .

Gonçalves tr egue'zia da Luz.

-��-������

ISt'ao'd "LUZ' SU VEl
I ,';", ,�ua .do eorr�i�Velho, n," 17-TAVIRA .

,

.

.;: Participa ao· E'�.mo Publico que a�aba Ele receber mais uma importante remessa de
matériaes para electricidade, continuando habilitada a proceder á montagem e repa
raçãode instalações deluz e campainhas por preços fora de toda' a concorrencia.

t.

Adaptaçãô"de luz electr-ica em castlçaes de prata e em

candlelros antlqos ou, modernos de qualquer especie.
GARANTIA ABSOLUTA EM TQllOS OS TRABALHOS

J.

Está aberta a inscrição da 4�a série de vendas, a prestações
com 'bónus' dos. já conhecidissirnos candieíros de mesa; marca

L-U-Z "S-'U�1\�V�'B,
pelo insignificante preço' de 1$00 'durante 25. semanas e' a,in-'
da com o bónus' semanal durante o periodo de pagamento,

I
Centenas de candietros em uso pelO� ,n�ssos clientes atestam os bODS serviços p�esfadÓs.

,

Brevemente exposição de modelos especiais - verdadeiras

� novidades comportando os, mais modernos aperfeiçoamentos,

I A todos os rrossos clientes é '8arantida uma l�ronta
)

assistepcia ás suas

.

instalações, evitando assim o risco de falta de luz por avar.ias cuJa .. repara-

����.

GRA'PONOLA Vende -se marca
, , « V i t r o 1 a » com

móvel adequado e com 50 disces.
Quell! pretender dirija-se a

Francisco .Cesar, Guarda-Fios-
Tavira.

_,.

VENDE�SE A hortinhola e'uma

, .

casa na rua .g de,
Ab'ril n.OC 5.

'

N a mesma casa sé diz.
,

FABRICA DB MO,AGEM

',PANI_FICACÂO
.
.

, '

MECANICA

Faço saber que por este Juizo
e primeira secção, correm editos,
citando Manuel Antonio, solteiro,

/..rercz�· _de Jesus e, Maria
'

�a

I
Conceiçâo, ausentes em' parte 10'-

,
.

'ce'rta' do estrangeiro e cujos do-
micilios anteriores fotam nas

Umbrías do Camacho') freguesia
de Santa Maria >festa comarca,
para comparecerem, querendo, á

porta' do Tribunal Judicial desta .

comarca, no dia 22 de Março;
por 12 horas, a-fim-de, na quali
dade de comproprietarios 'dos
predios que naquele se hão-de
arrematar pelos autos de Execu
ção Fiscal Administrativa qui a
Fazenda Nacional move 'contra
Izabel Rosa, menor, residente
nas Umbrias do Camacho, fre
guesia de Santa Maria,' deduzi
rem, querendo; os seus direitos
de preferentes. .

Tavira, 26' <le Fevereiro .de 19?�
Verifiquei. O, Juiz cie Direito"

J. de Deus Pereira

C) 'c;hefe da I.
a' Secção

José Mateus Mendes :

------------------

A)()VOG�)()O'

Trav;a Zacarias 'Guerreiro -10,
'

.

(Largo daPalmeira)

T'AVIR'A_
j ,

FOf'!-O' Em z.a mão, vende-se,
. \il Nesta Redacção se diz:

í \

: '.

TAVIRA,

NOTARIO
Rua da LiberdàdeJ' n.o 7:;"

P.rp;prieaa�es .:

.Vendem-se em ,c�ri,il�', ,n� -

freguesia de Vila Nova de, Ca
cela, as seguintes propriedades:
Colaço, Sesmarias, Bornachae'
Alacém, ás quais sãó; pertenças
do ' mesmo, .excepto o usufruto

, j das duas últimas.
São vendidas, em .. condições

especiais para não lezar me

nores.

Quem- pretender, dirija-se a

Eugenio Rodrigues Madeira-"
Colaço=-Vila Nova. de Cacela.

J'Ost' MA'RIA 'DOS' SANTOS
TAVIRA. '

,� , 4
_

•

UBACOS' NAC'I6NAIS e ·FOSf.O,ROS.
,

( D E p a 5r1' O,: )
.

'I -

'J- f"V,· B' 0'- $,
.. ' '; :.,

'
.. ;

,

, J o � N ''''l '8_ ,;'

fUB.LIC.t'ÇÕ,£S.
. t(senClia do �,S!C1ulo»
e POVO Ar,GA1rsII�

Francisco dB paula Paras
Esmerado- asseio e optimas refeições
COMIDA AOS DOMIC.ILIOS

Sempre os

produtos

Aluguer de quartos pelos
n

- preços mais módicos n-

U . Oei�s e petisco's durante a fi
II : -: Epoca OarnaValesca :'-:, II
� � =�

-

Madeiras e Ferragens

melhores
pelos pro

mais, modernoscessos

Artigos Funera.rios
-

Jvenida I,D de Maio, 24 e 24-A
TAVIRA


